
opusdei.org

Semana Santa

Na tragédia da Paixão,
consuma-se a nossa própria
vida e toda a história humana.
A Semana Santa não pode
reduzir-se a uma simples
recordação, porque é a
consideração do mistério de
Jesus Cristo, que se prolonga em
nossas almas; o cristão está
obrigado a ser alter Christus,
ipse Christus, outro Cristo, o
próprio Cristo.
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A tragédia da Paixão



Na tragédia da Paixão, consuma-se a
nossa própria vida e toda a história
humana. A Semana Santa não pode
reduzir-se a uma simples recordação,
porque é a consideração do mistério
de Jesus Cristo, que se prolonga em
nossas almas; o cristão está obrigado
a ser alter Christus, ipse Christus,
outro Cristo, o próprio Cristo. Pelo
Batismo, todos fomos constituídos
sacerdotes da nossa própria
existência, para oferecer vítimas
espirituais, que sejam agradáveis a
Deus por Jesus Cristo , para realizar
cada uma de nossas ações em
espírito de obediência à vontade de
Deus, e assim perpetuarmos a missão
do Deus-Homem.

Por contraste, essa realidade nos leva
a deter-nos nas nossas desditas, nos
nossos erros pessoais. É uma
consideração que não nos deve
desanimar nem colocar-nos na
atitude cética de quem renunciou às
grandes esperanças, porque o Senhor



reclama-nos tal como somos, para
que participemos da sua vida, para
que lutemos por ser santos.

A santidade: quantas vezes
pronunciamos esta palavra como se
fosse um som vazio! Para muitos,
chega até a ser um ideal inacessível,
um lugar comum da ascética, mas
não um fim concreto, uma realidade
viva. Não pensavam assim os
primeiros cristãos, que usavam o
nome de santos para se chamarem
entre si, com toda a naturalidade e
com grande freqüência: Todos os
santos vos saúdam , saudai a todos os
santos em Cristo Jesus.

Situados agora perante o momento
do Calvário, em que Jesus já morreu
e ainda se não manifestou a glória do
seu triunfo, temos uma excelente
ocasião para examinarmos os nossos
desejos de vida cristã, de santidade;
para reagirmos com um ato de fé
perante as nossas fraquezas e,



confiantes no poder de Deus,
fazermos o propósito de depositar
amor nas coisas do nosso dia-a-dia. A
experiência do pecado tem que nos
conduzir à dor, a uma decisão mais
amadurecida e mais profunda de ser
fiéis, de nos identificarmos deveras
com Cristo, de perseverar custe o que
custar nessa missão sacerdotal que
Ele confiou a todos os seus discípulos
sem exceção, e que nos impele a ser
sal e luz do mundo.

É Cristo que Passa, 96

Símbolo da Redenção

Não devemos esquecê-lo: em todas as
atividades humanas, tem que haver
homens e mulheres com a Cruz de
Cristo na sua vida e nas suas obras,
erguida ao alto, visível, reparadora;
símbolo da paz, da alegria; símbolo
da Redenção, da unidade do gênero
humano, do amor que Deus Pai, Deus
Filho e Deus Espírito Santo, a



Trindade Santíssima teve e continua
a ter pela humanidade.

Sulco, 985

Pensar na Morte de Cristo

O pensamento da morte de Cristo
traduz-se num convite para que nos
situemos com absoluta sinceridade
perante os nossos afazeres diários e
tomemos a sério a fé que
professamos. A Semana Santa não
pode, pois, ser um parêntesis sagrado
no contexto de um viver motivado
exclusivamente por interesses
humanos; deve ser uma ocasião de
adentrar nas profundezas do Amor
de Deus, para assim podermos
mostrá-lo aos homens, com a palavra
e com as obras (...).

A vida, a própria alma, é o que o
Senhor nos pede. Se somos fátuos, se
nos preocupamos apenas com a
nossa comodidade pessoal, se
encaramos a existência dos outros e



inclusive do mundo por referência
exclusiva a nós mesmos, não temos o
direito de nos chamarmos cristãos e
de nos considerarmos discípulos de
Cristo. A entrega tem que se realizar
com obras e com verdade, não
apenas com a boca. O amor a Deus
convida-nos a levar a cruz a pulso, a
sentir também sobre nós o peso da
humanidade inteira, e a cumprir,
dentro das circunstancias próprias
do estado e do trabalho de cada um,
os desígnios ao mesmo tempo claros
e amorosos da vontade do Pai. Na
passagem que comentamos, Jesus
prossegue: E aquele que não carrega
a sua cruz e me segue, também não
pode ser meu discípulo. 

Temos que aceitar a vontade de Deus
sem medo, precisamos formular sem
vacilações o propósito de edificar
toda a nossa vida de acordo com o
que a nossa fé nos ensina e exige.
Não há dúvida de que encontraremos
luta, sofrimento e dor, mas, se



possuímos uma fé verdadeira, nunca
nos consideraremos infelizes: mesmo
com penas e até com calúnias,
seremos felizes, com uma felicidade
que nos impelirá a amar os outros e a
fazê-los participar da nossa alegria
sobrenatural.

É Cristo que Passa, 97
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